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RESUMO: A presente pesquisa objetiva investigar o significado e o papel da deusa Aletheia (Verdade) no
poema Da Natureza de Parmênides. No entanto, tal investigação, se se quer rigorosa, deve, antes, levar em
consideração as representações próprias do gênero feminino na filosofia antiga e o lugar da mulher na Grécia
antiga. Portanto, nosso estudo apoia-se em duas etapas conectadas, a saber: 1) a análise das representações
femininas nas principais camadas culturais da Grécia antiga, sobretudo, na mitologia e nas tragédias e 2) o
exame do sentido da deusa Verdade no poema do eleata. Os resultados de nossa pesquisa apontaram que,
não obstante a desvalorização do gênero feminino da Grécia antiga, Parmênides inova ao inserir em seu
poema uma figura feminina de imenso valor e notáveis características. A deusa Verdade é aquela que tudo
delimita, revela e decide. A sua função é de acolher, conduzir, alertar, advertir e ensinar acerca dos caminhos
da verdade e da opinião. A deusa possui, portanto, um papel pedagógico acerca do próprio filosofar. É ela
quem conduz o discurso eternizado no poema de Parmênides e é quem se deve escutar em toda investigação
sobre o ser.
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